
Diversão&Arte • Brasília, quinta-feira, 8 de abril de 2021 • CORREIOBRAZILIENSE • 21

DDaattaa eesstteellaarr:: Lua míngua em
Peixes. Por enquanto, ainda o
altruísmo é experimentado
como um sacrifício, porque
teríamos de renunciara
desejos em benefício de
ações que promovam
melhorias a um grupo maior.
Isso demonstra quão
equivocados são os conceitos
arraigados na mentalidade
humana, que se gaba de
moderna, mas que continua
patinando na mesma
arquitetura existencial da
antiguidade, em que o ser
humano não é tratado com
humanidade. Quando o
altruísmo seja a nota
dominante da trama de
relacionamentos da
civilização e o egoísmo um
sacrifício, só então
poderemos dizer que
evoluímos. Por que isso?
Ora! A vida individual tão
valorizada pela nossa
modernidade só existe e tem
razão de ser porque existe
uma trama social de
relacionamentos. O egoísmo
é o luxo que o ser humano
se outorga, apesar de haver
necessidades mais
urgentes para suprir.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Não se pode manter segredo por
tempo demais, principalmente,
porque isso envolve outras pessoas,
que se movimentam com vigor em
busca de esclarecimento. As cartas
estarão sobre a mesa, mesmo que
se tente o contrário.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Flertar é viver. Os gestos de atração
dominam a cena, mas como
sempre, vêmmisturados com o
oposto, rejeição e antipatia também.
Tudo junto e misturado, assim
andam os relacionamentos
humanos na atualidade.

LEÃO
22/07 a 22/08

Tenha emmente que a malha de
relacionamentos sociais é feita de
pessoas. São pessoas comuns que
administram uma situação histórica
excepcional, por muito mais tempo
do que elas foram preparadas.
Tenha isso emmente.

TOURO
21/04 a 20/05

O nível de exigência que os ideais
fazem à sua alma coloca você numa
situação difícil, porque neste
momento não é mais suficiente
pensar bem e imaginar muito.
Neste momento, você precisa dar
conta do recado e entregar.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

O poder da mente não é
suficiente para dar conta de
tudo que precisa ser feito. Cuide
para não se deixar levar pela
inércia da imaginação, dando o
dito pelo feito, porque esse seria
um erro. Ação, isso sim.

VIRGEM
23/08 a 22/09

O fervor do idealismo é contagiante,
apaixona. De início, perturba um
pouco, porque é intenso demais e
desorganiza, mas seria melhor você
não se importar com isso, porque
há experiências interessantes para
você viver.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Determinar um rumo não significa
que você não possa mudar de
opinião no meio do caminho, e
pegar para outro lado
completamente diferente. Permita a
oscilação, não tenha pudor dela,
não se obrigue a nada.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As certezas que seus desejos
determinam, seria melhor você
questionar, para que não haja
precipitação. O tempo é favorável,
mesmo que, a princípio, pareça
certo que,se não aproveitar agora,
a chance desapareceria.

LIBRA
23/09 a 22/10

Aquilo que não pode ser mais
evitado, é o que há de ser vivido. Ao
mesmo tempo, a ansiedade irá
dizendo a você que é o fim do
mundo, nada menos do que isso.
Porém, o tempo passará e, de novo,
o fim do mundo não será.

CÂNCER
21/06 a 21/07

As impossibilidades são
circunstanciais, e o tempo passará,
como sempre, e mudará o cenário,
no qual sua alma poderá lidar
bastante bem com tudo aquilo que,
agora, parece impossível. Isso já
aconteceu, voltará a acontecer.

PEIXES
20/02 a 20/03

Os desejos são absolutos, sempre,
ditam as regras e determinam o
destino. E sua alma que se vire para
organizar todo o resto, que terá de
se adaptar e acompanhar. Pode dar
certo, pode dar tudo errado
também. Quem sabe?

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Nem tudo que é atraente acaba
sendo satisfatório, você devia saber
disso pela própria experiência.
Porém, a fome de atração acaba
falandomais alto que a razão
nesta parte do caminho. O que
você fará a respeito?

>>HORÓSCOPO
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TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

OSILÊNCIONUNCAERRA!
Ador nada entende
do silêncio
É o silêncio que entende
dador
O silêncio sabe
mais da dor
doque o grito sabe

doque o choro sabe
O silêncio nunca erra!
Quando erra
ele se contenta
emser poesia

Josafá Santana

>> CRUZADAS
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ManuelaKorossy: aos 19anos, aprovada
para a Julliard School, emNovaYork

» NAHIMAMACIEL

F
oi durante umaparticipação no
coro lírico infantil de uma apre-
sentaçãodeCarmem,noFestival
de Ópera do Teatro Nacional,

queManuela Korossy teve a certeza de
que queria seguir a carreira de cantora
lírica. Aos 11 anos, ela percebeu que o
palco e amúsica lírica eram as coisas
com as quaismais se identificava. Na
época, a menina estudava canto há
quatro anos e integrava uma das tur-
masdemusicalização infantil daEscola
deMúsica deBrasília (EMB). “Foi a pri-
meira vez que participei de umamon-
tagemde ópera profissional e essa ex-
periênciame fez decidir que queria se-
guir carreiranaópera”, conta.
Os passos seguintes seriamdemui-

to estudo, mas o talento deManuela
fez com que pulasse algumas etapas.
Fez prova para o curso básico de canto
aos 15 anos e foi aprovada. Uma vez
matriculada e com três semestres cur-
sados, metade da formação básica
completa, a jovem cantora decidiu fa-
zer provaparaumnível superior e pas-
sou para o curso técnico, que também
não terminou, porque foi aceita na
Universidade de Brasília (UnB). Agora,
aos 19 anos,Manuela se deparou com
apossibilidadede realizaçãodeumso-
nho paramuitos estudantes de canto
lírico: foi aprovada nas três etapas de
seleção da Julliard School, a escola su-
perior de música de NovaYork, uma
dasmaisprestigiadasnomundoquan-
do se trata da formaçãoemmúsica.
A brasileira conseguiu aprovação

combolsa de 90%, que paga quase to-
das as despesas demensalidade ema-
trícula na escola, mas, mesmo assim,
precisadeajudaparaconseguirseman-
ter na cidade americana durante os
quatroanosdocursodecanto lírico.Pa-
ra realizar o sonho,Manuela estámon-
tando uma vaquinha e começou uma
campanha, pelas redes sociais para re-
ceber doações. Emduas contas no Ins-
tagram (@manuela_korossy_soprano e
@primobaciodaprile), ela apresenta o
próprio trabalho e conta como foi a se-
leção para a Julliard. As contribuições
podemser feitas pelo pixmanuelat.ko-
rossy@gmail.com. Manuela precisaria
deR$180milparacompletaramatrícu-
lanaescolaeviveremNovaYork.
O caminho para a Julliard apresen-

tou-se pelas redes sociais. Após fazer
uma aula pelo Facebook com a pro-
fessora RachelWillis Sorensen, a bra-
siliense foi procurada por uma das

alunas, que ficou encantada com a
performance damenina, e ouviu que
devia se candidatar à escola america-
na.Daí emdiante, foi umacorreria pa-
ra preparar repertório com os profes-
sores de Brasília, Vilma Bittencourt e
IreneBentley, e comoamericanoDar-
rell Babidge, professor na Julliard. Ela
gravou peças de Claudio Santoro, Jo-
hann Sebastian Bach, Edward Elgar e
Georg Friedrich Haendel. “Mandei,
morrendo demedo,mas chegou a no-
tícia de que tinhapassado”, lembra.
A segunda etapa também foi umví-

deo gravado no estúdio da UnB, mas
foi a terceira e última fase que trouxe o
desafio para a cantora. Em recupera-
ção, após contrair a covid-19 e sentir
muitadordegarganta, elanão sabia se
conseguiria segurar a vozemumaper-
formance ao vivo, em chamada de ví-
deo. “Achei que não teria sintomas,
mas tive dor de garganta e outros que
afetam a capacidade respiratória”, ex-
plica.Depoisdeacompanhamento fo-
noaudiológico noHran e com a ajuda
dos professores, Manuela realizou a
prova e acabou aceita.
A concorrência na carreira e a entre-

ga corporal do cantor lírico são seme-
lhantes àdobailarino: hámuitas sopra-
noscomoManuelanomercadoqueas-
piram aos palcos internacionais, mas
poucas chegam lá. A exigência vocal é
uma demanda física que, se não for
bemcuidada e trabalhada, pode invia-
bilizar a voz. A brasiliense sabe disso,
masnão se intimida:“A carreira de can-
tor lírico é semelhante à de umbailari-
no, vocêvaidedicar suavidapara isso”.

Laycer Tomaz/Divulgação


